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PALAVRAS-CHAVE:   Nós. Pontos. Memórias. Paisagem interna.

Este trabalho representa uma síntese desta viagem de 18 meses no curso de pós-graduação. A minha forma de expressão é 
através da linguagem artística, é o que faço com as mãos. Apresento trajetos percorridos, inquietações e indagações em forma de 
livros de artista com bordados, costuras e uma instalação.  É uma forma de explorar e organizar meus pensamentos. Memórias 
vem à tona, elementos do passado entrelaço com o presente. Paisagens internas desdobram-se para o externo. Crio caminhadas 
imaginárias com pessoas importantes em minha jornada de vida. Este trabalho tornou-se ao longo do tempo uma homenagem à 
eles. 



8 _ + M ¶ f 2 _ 8 z
E ¦ M ¢ v _ ` 2 f

Marisa Martins Carvalho



Esta viagem de 18 meses no Curso de Pós-Graduação Caminhada como método - da 

Arte à Educação, na Casa Tombada, finaliza com a escrita sobre este percurso. 

Quando iniciei esta jornada não imaginei que iria me colocar de ponta cabeça, que 

teria tantas indagações em todo o percurso e até agora no final... escrever ... 

Vou contar sobre esta trajetória através de alguns registros de fotos, livro de 

anotações e  obras que criei nesse intervalo de 2023 a 2024 , em ordem cronológica.

Desenvolvi uma pesquisa plástica com narrativas da memória através da linguagem 

no trabalho têxtil, usando a costura, o bordado e amarrações de tecidos, criando uma 

instalação e um livro de artista. 

  



Em  uma reunião quando Bárbara Melo, co-orientadora do curso, comentou a escrita como uma contribuição com outras 

pessoas, a forma de apresentar o nosso trabalho ser uma troca entre nós, entendi como um desafio escrever sobre a minha 

jornada atual através dos trabalhos que fiz neste período. 

 A minha pesquisa como artista visual gira em torno das Paisagens e Memórias. A questão do tempo me interessa, recupero 

elementos do passado, entrelaçando com o presente. Construo paisagens imaginárias a partir de referências em viagens 

como observadora dos percursos, das caminhadas e  das coletas. Através de minhas mãos apresento essa viagem e as 

nuances do tempo neste percurso de  18 meses. 

Apresento neste trabalho minha trajetória através de amarrações de tecidos, bordados e costuras. Foi um mergulho no 

presente e no passado, revisitar memórias com minha mãe (in memorian) e meu filho, sentir a passagem do tempo. Fizemos 

muitas viagens e caminhadas juntos aos finais de semana. Meus trajetos agora sozinha são momentos de diálogos internos, 

introspecção, um inventário do tempo. Neste caminho de vida está a costura, atividade que está impressa em minha vida 

desde os 12 anos quando herdei a máquina de costura Elna, que minha mãe ganhou quando se casou e nunca usou, 

moderna, portátil, elétrica. Aprendi sozinha a costurar com moldes de revistas da época e fazia minhas roupas. Um pouco 

mais tarde aprendi a bordar. Costuras e bordados fizeram parte do meu cotidiano nestes meses. Além do bordado e da 

costura, a leitura me afeta, copio frases e pensamentos de outros que se misturam com as minhas escritas em pequenos 

papéis, depois reescrevo em cadernos e mais cadernos, e assim coleciono frases ao longo dos anos. 

Esta viagem foi de muitas caminhadas, leituras, escritas, coletas, costuras e também muitos  άbƽǎέ. 









pedras   no  caminho 

                                deixam  rastros



Carta para mim mesma

Penso na vida como movimentos circulares, vamos e voltamos em vários tópicos que para nós são importantes, dependendo 

da época e das circunstâncias da vida. 

Percebi em meu percurso quais são os temas que me interessam, Memória e Paisagem. A memória como um refúgio de 

lembranças familiares e de amigos queridos. Minhas obras são formas de homenagear pessoas que foram importantes em 

meu percurso. Meus pais, amigas de minha mãe que me ajudaram incentivando meu trajeto como artista e meu tio Martin, 

grande influenciador e orientador em minha vida profissional como dentista e como artista. Aprendi os primeiros traços de 

desenho com ele, na adolescência. Estudo das cores, uso dos materiais e orientações sobre  leituras. Ele era médico, poeta e 

pesquisador nas artes em tintas e papéis artesanais. Todos eles fazem parte da minha história. 

Muitas vezes desvio o caminho, acho que estou dando voltas e fico em dúvida qual direção seguir. Isso muitas vezes 

incomoda, parece ser uma fuga. Ouvindo outros artistas sobre seus percursos sinto-me encorajada a seguir. 

Em viagens, como não sei ler mapas, vou andando, descobrindo os lugares. Coleto coisas pelo caminho como papéis, 

pedrinhas, guardanapos, tecidos interessantes...e fotografo casas e prédios, arquitetura chama muito minha atenção. Compro 

livros em sebos, visito brechós e coleto acessórios diferentes. Em folhas avulsas escrevo durante o percurso observações 

sobre a estrada, caminhos percorridos, as cidades, o que for interessante para mim. Todas essas anotações serão 

transformadas em cadernos de viagem. Os mapas coloco em meus cadernos como lembranças  do percurso percorrido. 

Em aulas durante o curso, identifiquei- me com Mirella Marino e Tamara Andrade. Mostraram uma grande variedade de 

cadernos e desenhos sobre suas caminhadas. Também faço muitos cadernos, achava ser um pouco demais, mas vendo outros 

artistas também fazendo isso nos dá um sentimento de não estar sozinha. Os livros sobre caminhadas e viagens, Caminhar 

Oblíquo de Duarte Belo e Percorrer a cidade, de Henri-Pierre Jeudy, a forma como eles relatam e fazem os registros  me 

despertaram outros focos de interesse. Assim revisitei alguns livros de viagem e modifiquei alguns , os próximos  já serão  

diferentes.                                                                                                                             (abril 2023) 



ñCaminhar é a reconquista do corpo, da sua poderosa força e 

fragilidade,  é o contato com a terra e o despertar dos sentidos que 

são adormecidos pelo asfalto e os horizontes fechados das cidades. 

É, de algum modo, voltar  a ser animal . ò

 
                                                  Duarte Belo, Caminhar oblíquo, p 294



Em março de 2023 iniciei a obra Amarrando as pontas, um trabalho com άbƽǎέΣ amarrações  que 
fui fazendo embaixo da mesa enquanto assistia as aulas on line. 

Durante 9 meses fui gestando essa obra. Dei άƴƽǎέ em pedaços de fitas de malha cortados em 
tamanhos aleatórios. 

O movimento não era somente de minhas mãos amarrando ponta com ponta, mas também do 
corpo, dedos e punhos. Mãos inquietas que precisavam estar em movimento como forma de 
concentração. 

Foi ficando pesado no meu colo. 

Muitas indagações, até o momento que achei que estava pronto, em dezembro. 

Esses nós contam a história desse período. As dificuldades, perguntas  sobre o que estou fazendo, 
qual será o próximo passo? Auto crítica, autoconhecimento, memórias vem à tona. 

Vou peneirando, depurando meus pensamentos, agrupando em forma de  uma cartografia 
pessoal. Uma trajetória de vida. 

A paisagem interna se desdobrando para o externo, os entrelaçamentos que tecemos ao longo 
do tempo. Vemos os nós e os vazios. Uma rede maleável e firme, a qual evoca o sentido de 
conexão. 

Em minha profissão como cirurgiã-dentista, por 35 anos, dei muitos άƴƽǎέ como sutura, com 
agulhas curvas e agora dou nós em tecidos não humanos, em linhas de costura e bordados, com 
agulhas retas. 

Tudo inicia e termina com um άƴƽέ. 

Amarrando as pontas 



As mãos trabalham e aliviam o cansaço

As mãos modelam novas formas através das tramas e dos 
espaços vazios

Imagens se formam, aleatórias, sem planejamento

Minha cartografia vou delineando através das minhas mãos

Esta é a minha caminhada pessoal

O meu mapa é a minha versão da realidade





ñ Quando terminar?  O trabalho pede a decisão de seu destino. Esta decisão 

desempenha um significado essencial: continuar  costurando um mesmo 

trabalho advém de uma somatória de pequenos impulsos singulares. Às vezes 

esta decisão é mera circunstância, tanto faz parar ou continuar . A ideia está ali  

impregnada, está ali: tudo é questão de tempo. ñ

                                                                            Edith  Derdyk,  LINHA  DE COSTURA

ñ N·s nos n·s. 

H§ n·s. E a n·s, o desejo cada vez mais vivo de atar ¨ vida. ñ

                                Liliane Oraggio,  Bordas da Seda- p 32-35



ñDar nó é uma atividade ancestral, em diversas profissões eles

existem na vida cotidiana, como os cirurgiões, pescadores,

marinheiro, empalhadores, sapateiro, acrobata... também os nós

foram usados por narradores polinésios , que recitavam seus

poemas de memória, recorrendo a cordinhas trançadas, os nós eram

instrumentos para a memória oral, um modo de fixar o texto antes

de qualquer idéia de escrita; para os japoneses , tradição do

xintoísmo nipônico há deusesñamarradoresòporque atam o céu à

terra, o espírito à matéria, a vida ao corpo. Nos templos, uma corda

de palha amarrada indica o espaço purificado , fechado ao mundo

profano; para os budistas , o poder do Nó, basta que o sacerdote

mova os dedos como seamarrassepara que o espaçoda cerimônia se

feche a influências nocivas; na Psicanálise ñnó borromeuò,3 anéis

enlaçados, apenaso 3º anel ata os outros 2. A arte de dar Nós, ápice

ao mesmo tempo de abstraçãomental e da manualidade, poderia ser

vista como a característica humana por excelência, tanto quanto ou

mais ainda que a linguagem .ò

Ítalo Calvino, Coleçãode areia, p 68-69



ñH§ cinco mil  anos, [os habitantes das primeiras  civilizações do sul do continente]  

criaram o quipu  [nó],  um poema no espaço, uma maneira de lembrar  que envolve 

o corpo e o cosmos ao mesmo tempo; uma metáfora tátil  e espacial para a união 

de tudo. O quipu  e seu equivalente visual, o ceque (um sistema de linhas noturnas 

que conecta todas as comunidades dos Andes), foram proibidos  após a conquista. 

Os quipus foram queimados, mas a visão da interconexão, uma resistência 

poética, sobrevive no subsolo.ò

  Cecília Vicuña - Exposição Sonhar a águaïPina ContemporâneaïSPïMaio 2024



https://youtu.be/GQCRN9_CrvE

livro Verde

anotaçõese pensamentosno percursode 2023

https://youtu.be/GQCRN9_CrvE











